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llcuto de $pino.a 

O õe::-pre7,..1.dO :í.ritll(), e ignoto :t muit~, 
O frug11l S11in"":t n<1ui fulgur:t. 
J:rrou, que é horUt•m; - m:u; errou <'010 l'llo 
Toda a cschol:l J;h:atira, e tu mr,..010. 
Oh Sencca il111uorrnl, cvm cllc crrthil.<'; 
B Cam1)anclla, o Bruno, o a. nóij mni" 1>.;rto 
Conlr:\dh'todo l\lirabnud, dclir11s t ... 
A--sirn n1c~mo tc•u gcnio absor1o nclmlro, 
Oh lusitano hchrcu! Xcm po~o A forc:a 
})'alma nc~:tr·tc, qur penetra M>rnhrns, 
Que r:as~nr nãu foi d:uto :i nwnte lium:ana! 
Quaotos t;,.1.lJios a 1Jt•nna eulpnnhnm, qu!\ntos 
}:l"crip10.-; tontra &i tPm visto o rnnudo! ... 
Quando aUcnto medito a.s obrt\S Mua.s, 
Não vejo impugn:u;Vc~, só vejo humllOb. 
.Muitos na nntil(n. cdndo, e na 111·1•KontQ 
'J'cu erro aP:su\,(•rhou. No l'oripnto 
l~u vejo o pantlu.~ismo, e o ,·cjo 11 1,~AAo 
Que a vcrclndc indngou, que c1n Vcms sú via 
Como em bUh:,f:meia immensa 311 COltllftS t.odas 2. 
'falvez eu &orle cgual no Tejo lllrl\n('o, 
Não penclrando da Scicncia o templo, 
Porém no ingcnuo dom de ingenuos versos, 
Que a si por prcmto tem, por meta n. patria. 
U('ja te dou l<'ttR pacs, teu berço o Douro; 
Algumn cousa. tcnK coromurn comigo a. 

J. 1\. de M1.çedo-i\'c1C1to111 ça1110 11. 

Eis aqui um tributo de espontanea e re,•ereote admi
ração, que lia mais de meio srculo coosagraYa á memo
ria do homem Ycrdadciranwntc extraonlinario, aquelle 
c1ue cm Portugal se propoz celebrar na linguagem das 
musas as conqu istas da philosophia e os trabalhos dos 
seus acll•ptos. Porrc11tura era esta a segunda vez que 
entre nós apparecia commcmorado cm publico o nome 
do pensador solitario de llollanda sem o acompanha
mento obrigado das calumnias é dos cpithetos injurio-

1 Por inuito &em1>0 correu sob o nomo de Mirabaud, secretario da 
aendE"mia. frnnc\?zri., o celebre Sydltme <le la naturt, geralmente havido 
hoje por ohrn do bn rilo de Holunch. 
· ~ O oratorln.no l'. l\lalebrancho, cm cujas obras a nnnlyso descobre, 
ua opinião do alguns, mnis i·csnil>os do panthcismo, t1uo rH\& do pro· 
prio SpinORA.. 

3 Scn·hno-noit do prrfcreociA na traruieripção dle11tc trecho da no,~s 
edição do ,.,~t1elrm, tal como esto 1)0('ma foi reproduY.ido pelo sr. con· 
gclheiro J. 1''. du Castilho no jornn.l O Jrill, 18-l8, ';ol. 1; a qual se 
declnra fehã á ,·istn de um nutogrnpho do poern., por <'lle alterado, 
retocado <' al'l'r""ccntndo com n.lgnmatt centenas de vc1·sos, differindo 
por isso consld~·rnUllissimamentc dns edições publicttdn11 cm Lisboa 
nos anuo• do 1813 o 18\;i. 

'l'O>IO XI 1$6$ 

sos, com que os detractorcs da sua doutrina coslu111a
ram affrontal-o, infamaado-lbc a pessoa e dcsluzindo
lhc a sabedoria 1 • 

Considerado como auctor de um systema, que é pro
miscua e simultaneamente um poderoso esforço, uma 
das mais vastas conccpçücs da intclligcncia hun1ana, 
e, se assim o querem, exemplo mcmoravel dos dc•s
aeel'los t•m que pôde perder-se o espírito, quando cx
travi;ulo pelas especulações abstrartas, S1}inosa mercc<' 
a todo,; os respeitos uma auenção particular. IJ seu 
1101110 e o seu systema chegaram a adquirir nos ulli
mos tempos importa11cia e reputaçfto tacs, c1uc pro
mcllcm tornar-se immorrcdouras. Hcsurgiclos da quasi 
obscuridade, ou anlcs, do desprezo cm que jar.cra111 
por mais de um scculo, mal comprchenclidos e 1wior 
interpretados, esse nome e esse systcma começam a 
resplandecer como que de repentt', l' Yão ganba11do 
de dia para dia novo lustre, cercado:; de uma aureola 
radiosa, cujo brilho co11trasta si11gularmcntc coill as 
trevas da igaorninia cm que pretenderam submergil-os 
os seus antagonistas. 

O pensador inolTcnsivo, que, na opinifto de ~lale
branchc, não passa\'a de um miser<11·el sophista, \'ciu 
a ser por Scblcicrmaebcr re,·crenciaclo e in\'ocado co
mo se fôra um santo. O atheu de systema , a qUl'lll 
Baylc prodigalisúra ultrajes e viluperios, e que ufto 
cscapára aos pungentes sarcasmos de \'ollairc, par·ccc 
aos olllos da Allcnia11ba moderna o mais religioso dos 
homens. O Deus de Spinosa, que o scculo xrn havia 
despedaçado como st• íôra um ídolo, chegou a ser o Deus 
de Lcssing, de Goethe, de Novalis; e n'cssa doutrina 
que Leibnitz qualificúra de extravagante, apenas pro
pria para cmbair o vulgacbo, e que outros julgaram 
espantosa diinier-a i11compativel com o senso commum, 

1 Já no tomo 1n dn.a Jftn•oria.s de liUera.n.ra, dadas â luz pela 1'Cft· 
demla real das scleneina do Lisboa em 1792, do pag. ~65 " 270, o 
erudito n.cademico Antonio Ribeiro dos Santos incluira um!\ lu·c,·liJ
sima. noticia biogra.phica do Spinosa, com n. exposição do Sf'U tyAtQ· 
mtt, c>olhida., ao que nos 1m.reee, mais na.s obras doA adv~rs11·lo .. , r1uo 
na lcitUJ'fL e estudo das do proprio Spinosti. \ 
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''ê Jacobi a ultima palavra do racionalismo, e Schel- lhas, Rebecca e Merian de Spinosa, que casaram hon
hng o prcsentimcnto, ou antes, o typo da pbilosophia radamcn te com israelitas portuguczcs. 
verdadeira. Pouco tarJou que esta sorte de entbusias- Nào faltou a Ilarucb a educação lilll'raria propria 
mo, transpondo os limites da Allcmanba, imadisse a para dl'senrolver a imaginação viva e o entl!ndimento 
França e ,·icsse mais ou menos a generalisar-se por perspicaz com que a natureza o íal'orecêra, e que n'eJle 
toda a Europa. desde a iníancia começaram a manifestar-se. Após os 

Nflo é para nós, mesquinha crcatura, a prescicncia estudos da Biblia e da lingua hebraica, que consti
dos desti nos que nos arcanos do íuturo se reserrnm tuiam a parle essencial do ensino das syn:igogas, pas
;\ nova doutrina. Tão pouco podamos entrar na sua sou a aprender o latim, que era ainda então na l~uropa 
analysc e aprccinçflo. Hcgistâmos pura e simplesmente a lingua universal dos sahios. Deram-lhe por mestre o 
os factos, abrindo com estas breves linbas a noticia medico Van-den-Eode, homem instruído, mas cspirito 
rm que inteoliimos pôr ao alcance dos menos ins- ousado e inquiPto, que, pas5ados annos, veiu a ter
lruidos ns particularidades da vida do homem, cuja 1 minar lragicamcnte 110 patibulo uma vida aventurosa, 
gloria reílue até crrlo ponto sourc a nossa patria; pois morrendo enforcado cm França, accusado de con$pi
sc nf10 temos achado pro,·as incontcsta,·eis de que cllc rador. 
,·isse a prinwira luz cm o nosso solo, é pelo menos 1 O principnl e mais verídico biographo de pinosa, 
C<'rtissimo que de Portugal sairam os seus progcnilo- o já citado Colcro, que tomàmos por guia rm nossa 
rcs. Sin·a essa oolicia, quando menos, de incitamento narr;1tiva, alTirma que \'an-dcn-Endc se comprazia cm 
ú curiosidade e estudo. A pessoa de Spinosa, tnnto cspa lllar no espírito dos seus alumnos as primeiras se
ro r110 a sua doutrina, Bão pl'rícilamcnte originacs. mentes do alheismo. Tini.ia ellc uma fil ha unica, a 
Acha-se estampado no seu modo de vircr o mesmo qual era lf10 perita nos s<'grcclos ela musica e da la
sCllo de singularidade, que di~ti nguc a sua maneira lin idadc, que se lornára capaz de suppl'ir o pac nos 
de pensai' e de cscre,·cr: Seu caract<'r e costumes i1'- seus impedimentos e ausencias, dando li~üt•s aos cs
rc1>rehensiY<'is, seu isolamento, as enfermidades plly- cholarl's. Como n'csta qual idade Sp ino~a lrnvia fre· 
sicas e moraes da sua natureza, revelam frequente- quenlt•s occasiõcs de vcl-a e !ratai-a, veiu a conceber 
mente o segredo das suas especulações, e derem con- por ella uma paixão anlente, com proposito de e$pO
citar-lbe o respeito e cslima ainda d'aquellcs que, sal-n, sl'guudo o que seus amigos lhe ou,•iram con
tendo por erradas as suas conccpçõcs, insistem cm ressar muitas vezes. Kão quiz, porém, a fortuna que 
,·cr no sr,inosismo, de cn,·olta com o anniquilamento lograsse o fim de seus desejos. A filha de Yan-den
dos princípios religiosos, n deslruiçüo da moral e or- ~ndc, ainda que não fosse uma formosura perfeita, 
dcm pul>lica, sustcntaculos <la cxistcncia e da pros- possuía, comtudo, em grande cópia as graças do es-
pcridadc dos estados. pirito, e allractivos bastantes para conquistar adora-

11 dorl's. 
Aconteceu, pois, que, ao pas5o que suhjugarn oco-

Aos 24 Jc novcmlH'O de 1 G32, na cidade de Amster- raçr10 de 8pi11 o~a. achou-se rc•ftucslnda de 0 111 mnn
dam, nasceu Baruch de Spinosa de urna fan1 ilia ele cebo llarnhurguez, por nome l{crkcring, que cursava 
judeus portuguczcs. Tal ha sido n'cste ponto a opi- lambem o estudo da latinidade. Bl'm deprc~sa pcrcc
nifio corrcnlcmcntc seguida por todos os seus biogra- bcu este que linha um riral, <'para logo redobrou cui
phos que podémos ronsullar, dl'pois que assim o allir- dados e assiduidade, a fim de supplantar o seu rompe
múra o ministro luthl'rano João Colcro na Yida que ti<lor. Ganbou, finalmenle, a prcícrcncia; para o que 
d'cllc escre,·eu, e que, se não estamos cm erro, se muito concorreu, ao que parece, o brinde que fez â 
imprimiu pela primeira vez cm 1706. donzella de um colar de perolas, cio Yalor de duzcn-

Comtudo, José Agostinho de Macedo, não só no las ou trl'zcntas l)islolas. Sensível a dcmonstrnçúl's de 
trecho c1ue collocúrnos â frente d'estc artigo, mas crn tamanho peso, clla lhe proml'ttcu a sua mflo, e eles· 
outros logarcs de seus escriptos, dá como certo e as- empenhou a promessa fi elmente, Jogo que o apaixo
sentado que Spinosa fô l'a oriundo de Bcjn, dºonde seus nado mancebo nbjurou a religião protcstanlc que sc
pacs tiveram de cxpul riar-sc p<tra fugir ás pcsq uizas guia , para abraçar a catholica romana, crn que a sua 
e ri~orcs da inquisição. Que determinados a buscnr amada havia sido educada. 
guanda na llollu ndn, n exemplo de tantos seus cor- (Conllnúa) 1,,.xocv.Nc10 F11•xc1sco •>A S>LvA. 

religionarios, se dirigiram occu ltamente para o Porto, 

FRUCTOS DE VARIO s.rnon 
{\id. pag. 10~) 

IlI 

AS nOSEII\AS DO AMOI\ 

indo a mãe 110 estado de grnvidcz; e que, sendo ahi 
demorada pelos trabalhos do parto, Sl'guira pouco de
pois rom o marido viagem para Amsterdam, levando 
romsigo o filho reccm-11ascido, e de companhia oulro 
judeu 11otarel, raubi Jacob Murtl•ira lque outros cha
mam )loysés), o qual viera a ser o primeiro mestre do 
pequeno Barucb. D'aqu i tirava .José Agostinho grande 
gloria para a sua patria, e para si a ufania de baYer 1 
por compatrício Ião ahali~aclo engenho. Drbalde pro- ou•8 FA>n1.1• 8 

cur;ímos alé hoje averiguar d'onde bouvcra rlle tacs A distanl' ia de dois kilomet1·os ao norle ela Po1·oa 
noticias, e o grau de cred ibil idade que devamos dar- de Varzim existe uma formosa aldc: ia que tem o poe
lhe;;; porém a insislencia com que o diz e repr.te lan- tico nome de Avclomar. Estendem-se as :;uas casinhas 
las n•zcs parece indicar c1uc algum documento au- brancas, de ](•slc para oesle desde um sitio chamado 
thenlico, ou, pelo menos, a Lradi1:ão acaso conservada Lameiro uté quasi á borda do mar; alli, ua parle mais 
entre os bejenses desde o scculo anterior, lhe scn·i- l'lcvada do arcial, ba urna comprida lileira dl' moinhos 
ram de run<lamento para dl'S\'Íar-sc n'csta pnrlc da de rcnto, que sr10 como a guarda ª'·an1:ada das pri
opiuião geralmente propalada, e que clle mal i;odia mciras habitações. A nldl'ia é grande, e os seus mo· 
ignorar. radorcs nüo passam a Yida oci050S. A maxima parle 

Seja, porém, como for, é certo que o 1>ae de Ba- emprega-sr na cultura dos extensos campos que ro
ruch, ~liguei de Spinosa, se estabelecera cm Amster- de iam a po,•oação; outros occupam-se na pesca; e al
d;im, e c1 uc exercia ahi a profissflo commcrcial, vi- guns viio procurar a fortuna longe da patria, cm via
Ycndo fo lgadamente com a sua família cm uma bclla gc11s aventurosas e Jonginquas, no Brusil, na lndia, na 
rasa, situada nas proximidades da antiga e afamada Austl'alia, cm todas as regiões onde se acha oiro, e ... 
synagoga portugucza. Tinha além de Baruch duas O- um cc:m iterio para os que niio voltam. 
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Ao log3r ~ro que são edificadas as ultimas casas ao 
t>é do at'('ltll cbama-sc Aldeia Norn, que defronta com 
;;i pNti':I. de Esteiro; os nomes das outras praias são, 
viodo do norte: Aradinba, Carreiro, Boccas e Caonas; 
Jc Esteiro para o sul, chamam-se: Forcada, Amoro
sa, Fragosa e Lngôa, que já coníi11a com a rreguezia 
de Briris. A costa é de espaço a espaço po1·oada de 
cx te11sas penedias, que cm muitos sitios avançam mais 
de uni Jcilometro pelo mar den tro. Nos i11 trrra llos de 
uus e outros rochedos formou a natureza portas natu
raes, por onde, nos dias de lJom tempo, saem os ba
teis de pescn, muitos dos quaes nem sempre tornam 
a l'Oltar se os encontram os tcmporaes nas grandes 
longitudcs a que clles se al'cnturam. 

lia jú muitos annos viviam no logar de Aldeia ~º"ª 
<fois pescadores 1·isinhos e amigos, socios ambos n'um 
batel que era sempre dos mais felizes na pesca. Eram 
l·lles lambem os mais audazrs de quantos ousaYam 
distanciar-se até perder a terra de d~ta; mas o seu 
lwrco Irar.ia sempre os maiores congros, as prsraelas 
mais agigantadas, os ruil'OS mais colossil<.'S e mais sa
borosos, maior almndancia. de arraias, de fa necas, de 
pargos, de peixes agulhas, e de todas as variadas es
p<'cics que n'aqu('llcs mares se rncont ram. Casaram· 
~e os dois prscadores; e a mui hrr de uni te\'C um 
!ilho quasi ao mesmo tempo rm que a do outro tinha 
uma !ilha. O contentamc1110 elas duas ramilias foi es· 
pantoso. As n1ãcs, que eram rgualmrntc amigas uma 
da outra, logo que se ergueram da cama íoram abra
~ar-Sl', e t•xrlamaram ambas a um tempo: 

- Fez-me Deus a 1·ontadr! 
Exclamações que os maridos tamhrm tinbarn sol

tado um para o outro logo que nascrrarn as crianças. 
Os bapti$aclos fizeram-se no mesmo dia, sendo padri· 
nlio e madrinha da me11i11a. os pacs do mrnino, e 
d'<•s1c os da mcniua . 

Ao jantar, perante os convidados e com os copos 
e canecas cm punho, juraram solemnemente os dois 
pacs e as duas mães que os pec1uenos hal'iam de casar 
um coni o outro, se .No!'SO Senhor 11f10 manifestasse 
a sua santissima ' 'ontadc cm contrario por alguma 
í<irn1a inr~pt•rada. Choraram todos de alrgria, contri
buindo o vinho com boa parle das lagrimas; deram
:;r abraços a torto e a direito com as mclllores intrn· 
çõPi;, e todos se njustaram para irem dançar na bóda 
de P<.>dro e de Maria, que devia srr d'ahi a dczescis 
a1JJ1os, 1wlo menos. 

li 
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Creserram os pcquruos rapidamente, como se ti
\'(':':sem pressa de clwgar á edade rm que dc1·iam co-
11w~;11· a amar-se. Maria, para não gastarmos tempo 
com 1·f1s de$c:ripções, parecia uma rosa das mais for
mosas e a1·eludadas que df10 as melhorr.s roseiras. Pe
dro frz-se um gentil rapaz; e, sem que uinguem llle 
dissesse as combinações íeitas pelas duas familias, co· 
lll('ÇOu a gostar dcvéras da pequc11a; e aos quatorze 
annos 1·a11tal'a por amor d'clla ao desafio com os mais 
ill11st1·es improvisadores da aldeia, e ensaiava-se ajo
g;11· o pau, eom o vago prcscntimcnto de que dent ro 
em pouco Irria de defender o seu thesouro ú cachei
n1da. 

j(aria aprendeu a lrr e escrever com o padre Ma· 
nucl, um santo homem que 1m~~a1•a a vida cheio de 
impaciruc:ia a rsprrar pelo dia da lJôda dos dois ra
pür.es, para saborear o jantar, que 11a sua candida 
inrnginaçf10 concebia de concc·rto com os seus gostos, 
e a sua inclinaçüo pelas saladas de: lagosta e de ca
rangut•jo maximo. 

Pedro, cm l'ez ele olhar para a carta dos nomes, 
olh<l\'a para Maria; e, quanclo a nüo ti nha presente á 
lição, saia sem ccremonia da cschola e ia atirar pau
Jadas, para se exercitar, ao tronco de um platano gue 

llavia no terreiro. Estes cxcrc1c1os rram ít'ilos con1 
tão consci<•ncio~a rrgularidadc, que aos quinze annos 
o auctor d'cllrs coníundia uma vogal com um alga
rismo, e o proícssor, que lia muito bem o latim srm 
o cntrndrr, julgara o discipulo estupido como uni rar
neiro, e uconselhal'a o pae a que o casasse quanto an
tes, porque talvez o casamento lhe aclarasse as itléa!'. 

Os dois compadres achavam, porém, ainda muito ce
do; e, pnra fazrrrm do moço gente, Jcraram- n'o con
sigo ao mar. 

Ili 

A J'lll.M~IRA VUGElJ. DE •'•mno 

Estú dl'monstrado ha muito tempo, e por isso se 
nflo trata de provar agora aqui, que todo o namorado 
é poeta, admillindo que poeta é synonymo de pedaço 
d'asno. O nos~o amigo Pedro já improvisara ao clrs
afio cantigas c1ue llle davam dirt>ito a ser membro de 
qualquer academia, se porl'entura houvrsse alguma rra 
sua terra, ou se as de íóra adrni tti~sem socios que :rn
dasst·m de ta111a11cos e calça:> de haeta hra11ca. ~ l as 
na aldeia 11flo hi)via instit utos sabias, e os da cidade, 
ou nüo tinham conhecimento sullicicJHc da 1·ocaçflo 
do rapaz, ou 11 üo qu izcram no seu grcm io um lupur. 
que as~:a11haria pela sua simplicidade efo ria dar urros 
aos outros immortaes. O .manct'bo 11f10 íoi acadcmiro, 
as:;im eomo nno co11scguira ap1·endl'r a ler corrccta
mente. 1\las, ('m compensação, nunca nenhum pol'la, 
mrsmo dos mais graúdos, sonhou e 1·iu as mar;t1·i
lllas que enchiam a phantasia do jon'n pescador. 

No primriro dia que íoi ao l::irgo e perdeu a terra 
de 1·ista, sentiu-se outro. A soliclüo uo mar e cios cros 
enlrou- lhn n'aluia, e revelou-lhe a l'órma n a gran
deza do sentimento c1ue o dominam srm clle dar por 
isso; teve, an te o magestoso cspcctacu lo da immrn
sidadc, como uma intuiçüo cio seu clrstino, e prrYiu 
que ti11ha nasC' ido para o amor e para ll íatalidadc. 

Não cornprehc11de11do nada do que c•stal'a sentindo, 
lançou os olhos t'm torno de si, e ''iu que de todos 
os lados, no mar, no eco, ao longe e ao p<.>rto, lhe 
apparecia sempre um ponto luminoi:o, uma c~trella 
íormosissima - ~faria. 

Deitou mac·hinalmcnte as linhas; e, como os outros 
pescauorc5, Sl'gurou·as nas extremidades, ú espera qLH~ 
picasse o peixl': este veiu e levou-lhe os apparelhos, 
sem que t'llc fizCS$e diligencias para os apanhar. O 
p;w zangou-se e quir, bater-lhe, mas o padri nho in
tcrvciu sor1fodo, e os outros corn pa11heiros ri ram ú 
íarta da adm iração cm que Ocúra o moço quando caiu 
cm si. 

O harco cl<.>pressa se fo i carregando; a fortuna acu· 
din, corno de costume, ao chamamc1110 dos Yclhos 
pescadores. Pedro instal'a pela. partida, porque, dizia 
cllc, o sol ia baixando muito deprr::.sa; mas a Ycr
daelc era porque o chamara outra luz que cllc via 
oa terra. 

- Deitemos as linhas só uma ver. mais e logo par
tiremos, dissr o pac, depois de ter rellt•ctido um pou<'O. 

- Compadre, oh~crvou o padrin ho, l'Cjo al~m uma 
11uven1sinha que nf10 me cheira. Por hoje temos já 
a nossa. couta; nada de te11ta1· a Ocus ! A a111biçflo 
percle os l1 0111ens. 

O compadre Balthazar respondeu, ao mesmo tempo 
que isc:11·a os anzocs: 

- ó compadre, faz-lhe mal levar mais meia <luzia 
ele congros? 

- ':io; mas S('rá lJom deixarmos câ alguns para 
outro dia. Olhe que nüo os podêmos apanhar todos, 
e a nuvem caminha e engrossa sobre nós. 

- Ora adrus !. .. Jú cú sinto um a farejar a isca ... 
zás! Ellc cá vem ! 

E comr~ou a alar a linha, que ora abra11darn, ora 
estend ia com l'iolcncia, segundo os movimentos do 
peixe. 
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Em menos de um minuto entrava o congro no ba
tel. Era um peixe enorme, com o lombo cinzento, 
quasi negro, a cabeça aguda como a de algumas ser
pentes, e o rnntrc esbranquiçado. 

- Bonito bicho! exclamou o compadre Sebastião. 
g, atiçado pela cubiça, iscou Lambem os seus aozot's 
e atirou-os ao mar, sem se lembrar já da nuvcmsi-
11ha e das prudentes reflexões que ella ha pouco lhe 
suscitava . 

IV 

A NUVt:MSINllA 

O mar estava mansigsimo; o batel quasi immovcl; 
o eco sereno; o horiso11tc claro para lodos os lados ... 
menos do sudoéste, onde se via a nurcm que notára 
ha pouco o compadre Sebastião. 

Essa ourem, que parecia ao principio uma teia de 
aranha rsquecida pela vassoira dos ventos n'um can
tinho do eco, fo i crcscemlo lentamente, tomando de 
instante para instante fórmas diversas e caprichosas, 
como as das ond ulações do rumo n'uma atmosphcra 
calmosa, ou como as evoluções de um baodo de cs
Lorninhos perseguidos por um milhafre. Encolhia-se, 
estendia, alargava ou estreitava, simi lhando ora um 
immcnso farraµo cõr de chumbo, ora um castello cheio 
de torrcõc:; cm um monte cortado de valles profundos. 

Pedro olhava filamente para todas aquellas transfor
mações, mas não as via. :'lo meio da uu,·em estava, 
como no mar e no eco, a imagem que elle tinha na 
alma, e era essa imagem que o moço cuidara estar 
vendo. 

O pae, o padrinho e os outros homens da compa-
11ha nao reparavam para o horisontc. Os seis congros 
que 13allhazar desejava já estavam pescados; os pes
cadores, sem se communicarcrn os seus pensamentos, 
julgm·am todos ao mesmo tempo que era bom apanhar 
mais outros seis, e continuaram a deitar síleuciosa
llll'llte as 1 inbas. 

A pesca afigurava-se a todos prodigiosa n'aquelle 
<lia; nunca nioguem tinha tido tanta felicidade; o 
prixc parecia supplicar que o apanhassem; os velhos 
rongros, que tinham vi,·ido seculos, disputaram a vez 
de se atirarem ao an7.ol mortífero. Oir-sc-hia que pre
sc11tiam uma reroluçflo proxima e tcrrivcl no elemento 
que habitavam, e empenhavam-se para evitar, por meio 
de uma mo1·1e antecipada, a catastropbe da patria. 

De repeote a supcrficic do mar cncrespo'u-se ligci
n11nc11te, como se fosse tocada por um corpo que lhe 
era repugnante. Os pescadores cmpallideceram e ala
rnm velozmente as linhas; os peixes mortos como que 
estremeceram no fundo do batel; os vivos mergulha
ram para as profundidades do Oceano, formando um 
redomoinho à roda do barco com a violencia com que 
todos agitaram ao mesmo tempo os rabos e as bar
batanas. 

aproximára-se e crescêra a nu\'cm, que vinha do su
doeste impellida por ligt'iro vento .. \traz d'ella, e como 
para assignalar o seu caminho, ia-se forrando o eco 
de negro. O sol começava a tocar nas aguas, e a noite 
parecia esperar com impaciencia que clle dcsappare
ccssc para lançar nas trc\'aS o terror e o espanto. 

Quando Jlalthnzar e Sebastião viram o primeiro an
nuncio da procclla na face do mar que se enrugava, 
rccolhcnuu, corno atraz dissemos, os apparcl bos de 
pesca. 

(Con1inirn) 

VILL:\ DA POVOA DE VAHWL 
(Vid. png. Gj) 

Ili 

São conhecidas as desintclligcncias que se deram 
na corte dei-rei D. Dioiz, entre o pri11cipc Affonso o 
Bravo, seu Ci ll.to legitimo e herdeiro do throno, e o 

. bastardo Alfonso Sanches, que, folixmentc, ter111 i11a
rarn pela sensata intcrven~ão da piedosa rainha D. Isa-
bel. Não nos cumpre averiguar agora este ponto da 
historia patria, nem queremos tratar d'ellc por me
nor 1 • 

Pouco depois de Alfonso Sanches estabelecer com 
sua mulher rc:;idcncia uo senhorio doado pelo rei la
vrador, o conde O. Martim Gil com sua mulher, D. 
Violante, quizcram disputar-lhes a posse, allegando 
que a \'illa do Conde e dominios eram herança dos 
seus antepassados, e d'ahi se originou um grave liti -. 
gio, cm que foi mi:>ter intervir a auctoridadc real, 
como era de uso, e o rei mandou declarar c1ue se fi
zesse boa a posse de seu fil ho 2, exonerando o conde 
D. Martim Gil do dito senhorio, e confirmando a sen
tença com a ca1ta de doação. N'cssa lllesma epocha, 
ou dcconido pouco tempo, a Povoa foi elevada á ca
thegoria de villa. 

D. Alfonso Sanches tem de sua mulher, O. Tbe
rcsa, dois filhos, que morreram na infancia; e O. Jor10 
AITonso, que foi o herdeiro de seus bens, senhor de 
A lbuquerc1uc, ~lcdelhim e outras terras, exerceu as 
func~ões de alfercs-mór de D. AITonso x1, rei de Cas
tella. D. João Affooso, a quem chamavam o Alaude, 
casou com O. )sabei de Mcnc?.es, da qual não teve 
filhos, mas deixou muitos bastardos reconhecidos. 

Tendo .fei to testamento com piedoso i11luito, AITonso 
Sanches e D. Tbcrcsa dispozeram n'cllc que o castcllo 
de Villa do Conde, em que tinham vivido, fosse en
tregue ás religiosas franciscanas de Saiila Clara 3 , con
forme consta das Provas da historia 9e11ealogica da 
casa t·cal portugue~a, accrescenlando-se que esta doa
ção 6 datada do anoo 1318, pouco mais ou menos o 
do fallecimcnto de AITouso Sanches. Para assegurar 
a ncccssaria dcccncia e o sustc11to das ditas religio
sas, os dc\'Otos fundadores deixaram-lhes lambem o 
rendimento de n1rias terras, cm que se incluia Poroa 
de Varzim '1• 

Jnstit uiclo o mosteiro, a abbaclessa gozou de taes ist'n
ções e regalias, que até as jurisdicções civi l e crim i
nal lhe pertenciam; como era natural, a justiça não 
se exercitava com rectidfto nem com imparcialidade, 
e os povos mais queixosos cios abusos do poder foram 
os da Povoa de Yarzim, a ponto que o sr. rei D. Ma
nuel, ao conhecimento do qual chegaram 11flo só essas 
queixas e contendas, mas lambem os fundamentos 

A agua é dotada de tão cxtraordinaria sensibilida
de, que uf10 creio que haja na natureza, a não ser a 
sensitiva, animal ou planta que possa comparar-sc
lhe. Se poclesse observar-se o fl uido que se suppõe 
circular dentro dos nc1·vos do corpo humano, parccc
me que se lhe enco111rariam as mesmas propriedades 
da agua , com pequeníssimas di1Tcrc11ças. Assim como 
ha mulheres que empallidcccm e tem convulsões ner
vosas á ,·isla de uma cobra ou ao contacto de um 
~apo, assim o mar, ao contacto dos ventos, muda 
tambem de cor, torna-se livido, agita-se, espuma de 
rolcrn, ruge contra o elemento antipathico, e, depois 
de manifestar todos os symptomas que exprimem o 
SClltimenlO animal, Cae nas prostrarÕ('S que SUCCedcm I \'ltl. png. 318 do YOI. V d'cste som:>norio. 

:. ~ Segundo o auctor das J/e-moricu hi• lorica1, Jt~ ritndas , na decisão 
a todas as Juctas. <lo rei D. Diniz •e lin: •Que Varazim de Jusilo '' Tonguião n par de 

Em quanto os pescadores contentes com a sorte cs- ~ill:1 <I<> Conde, com oulrM mais terras e igrrjciros llcn•scm COll.l D. ' ' l 'J harejn.t su:L mulher.• ta vam 3 Vid. (>ag. :J65 do vol. IV e 321 do vol. VI do Ard1fro Pillo•·tsc(). 

Q
• N·aqueflle engano cdl'a.lma ledo e cego 1 ~~~~'.~o:,~~~~ num'1·o Yem uma (;1"'1.l"Url\ rcprc•rn1:111do o COUVCUIO de 

ue a ortuna não e1 xa durar mu110", ~ Vi<l . NemM"i«S cirndns, png. 12 e 13. 
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<l'ellas, entendeu que devia aboli r o estado que se J 

creára a abbadessa, com detrimento do real poder, e 
outorgou á villa novo foral, confirmando o do rei la
nador. Com este foral terminou o direito do mosteiro 
das franciscanas de Yilla do Contle i, e deu-se á Po
voa a isenção de C'leger juir., mordomo e 1'11egador, 
colloca11do assim aquelle povo nas condições cm que 
então se acba,·am as principaes \'illas do reino. 

O mosteiro não perdeu, todavia, cm rendimento, 
porque, ao passo que D. Manuel dava consideração 
de muuicipio á Povoa de Varzim, C'stabelecia para as 
freiras franciscanas, a titulo de compensaçrio, uma · 
tença de duzentas libras, e lodo o solbo e peixe real 
que viesse á praia, o que só foi executado depois do 
fallccimcnto do venturoso rei. 

IV 

Infere-se, pois, do que fica posto, que a regenera
ção, ou antes a emancipação, como diz o auctor das 
Alemorias historicas, da villa da Povoa de Varzim, an
tiga Varazim. de Justlo, data do reina<.lo cio sr. rei 
D. Mauuel. Desde então, os habitantes da vi ll a rege
nerada, posto que th·essem de luctar por muito tempo 
contra a má rnntade das religiosas de Yilla do Conde 
e das pessoas graúdas que as prott'giam, e contra as 
dificuldades que d'ahi naturalmente resultavam , co
meçaram a prosperar e a ver que eram abe11çoados 
os fruclos do seu trabalho. 

Este dcscnvolvimentC'' tornou-se tão notavcl quasi 
meiado o seculo xvr, qC:e o governador do arcebispa
do, o provisor Antonio Velho, designou a capclla da 
Madre de Deus para n'ella se conservar o sacrario; e 
no primeiro quartel do seculo seguinte, a frcguezia 
de Argirae ficou inteiramente dC'smcrubrada ela Povoa, 
passa11clo o parocho, que era de ambas, a ler só re
sidencia na segunda elas povoações, sati5íaze11do-sc 1 
d'esle modo as repetidas inslancias cios morndorcs, 
que se queixavam <le nem sequer terem missa no dia 
do seu orago 2• 

.\ capclla da Madre de Deus estara situada no poente 
do adro da actual matriz, e era separada d't'llc por 1 
uma rna. Fôra a escolhida por ser mais central. No 
pri11cipio do seculo xv111, o sacrario foi transrerido 
para a egreja da misericordia, que enlüo servia de 
matriz e se achava restaurada havia a11nos. 

Os fundadores da capella da Madre de Deus foram 
o cavallciro João Martins e sua mulher, Maria Affon
so, no a11no de 15't2, conforme consta dos Lilulos que 
possuía o sr. Dento Pereira de Faria Gajo, de Villa do 
Condeª· 

Desenvolvida a villa, e accresccntada a industria da 
pesca por essa mesma razão, no começo do seculo x1v, 
salvo CITO, o vig;wio <la Povoa quiz augmcntar a sua 
congrua mandando pedir na praia uma esmola de peixe 
para o seu sustento; ao que os bons pescadores se nr10 
oppozeram, e, como exemplares parochiano~, nüo dei
xaram 11u 11ca o seu pastor sem esmola avultada. 

Deu isto, por6m, origem a que as necessidudcs, wr
dacleiras ou apparentcs, do cahido de Drago, que abi 
ria ·meio de se saciar, se entremostrassc, primeiro 
l imidamentc, depois com desassombro, conrerlenclo 
aquclle onus voluntario em pesado dizimo sobre o 
pescado, c1ue os pobres pescadores de Varzim, apesar 
de terem demonstrado que era cm demasia injusto, 

t Xo f 2.0 do foral do ~r. rei D. Mnnucl 1ê·80 o seguinte: .. Que nü.o 
vendeb-Scm a dita terra, u~m dessem, nrm ('m1>4?nhassc1n, nem direitos 
dc1l1\ t\ c.•a,·ttllciro, nem t\ dona, nem :\ clerigo, nem :i pc.Hsoa. reli4 

gio:rn; mns quo fosso tal quo fizessem no c.füo rei, e nvós, o a todos 
nossos ~11(·tcl5So1·es o dito fõro livremente.• 

2 O 01·njlo d:i vil!:\ ora i:l. Miguel. lloJo ó padroeirA No••A Scohorn 
da Co111..·el('iio. 

3 Sei:nudo nos diz o or. MAnuel Lulz Monteiro Junlor, A quem de· 
vem~ muilos e mui ioter('tt.santes eschnccimcoros para t1'ta t1eric de 
artigos, os :'lctuacs pGAutdorcs da ca1~1la o viorulo 5ÃO a fltha mnls 1 
velha. do íallccido .ar. Onjo, a sr.~ D. ltnria Christina Perei ra Gnjo 
de N01'vnhn., e seu nrnrido, o s r. l\fanuol clQ l\fagalh:U~~ <lo A•·nujo Pi· 
menrnl. 
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pagaram na imporlancia de centenas de contos de réis, 
e por certo aioda boje pagariam, se em 1834 nüo se 
conseguisse íirmar o throno consti tucional da sr. º D. 
Maria H e abolir os dizimas com que os povos eram 
vexados. 

(Continúa) Durro Au.cnu. 

O pulpito foi delineado e esculpido segundo as re· 
gras da arcbitectura chamada do renascimento. 

Os baldaquinos vasados, que fazem doccl âs esta· 
tuas, são as unicas fe ições do estilo goth ico estampa
das no pulpíto. Mas essa ornamentação foi acccita por 
muitos antagonistas da fól'lna ogival, e vernol-a ügu-
1·ar cm alguns dos primei ros monumC'ntos que a rc-
nascco~a erigiu, princi1>almente em ltalia. Em ludo 

PULPITO DA EGRRJA DE SANTA CRUZ DE COJllllRA mais, nichos, pcaDbas, pilastras, frisos, e cm todo o 
(Cooch1&ão. Vld. pag. J37) 

gcncro de larores, é puro estilo do renascimento. 
Os scctarios d'csta grande reforma não só proscre-

0 templo de Santa Cruz de CoimLra , como os nos- vcram, mas até ti veram cm desprezo as fôrmas gothi
sos leitores sabem, fo i fundado por el-rei D. AIT011so cas, reputando-as barbaras. Foi esta intima convicção 
Henriques e rec<liücado por el-rC'i O. ?tla11uel. O tem- que os moveu a darem o nome de renascença ao 1101•0 
pio actual é, pois, obra d'eF.tc ultimo soberano. estilo, porque entenderam que, levantando-o sobre a 

Tratando do mosteiro de Santa Cruz cm o vol. vm ruina da arcbitcctura gothica, faziam rcsurgir a arte 
d'este scmanario, a pag. 295 rcfcrimo-nos a uma des- das trevas da barbaridade cm que se dcslustr~1ra. 
cripção d'cstc monumeDto, fei ta 110 airno de 1540 por Estas razões lc1·aram-11os, portanto, a duvidar de 
D. Francisco de Mendanha, dom prior do mosteiro de que os mesmos artistas que traçaram e executaram o 
S. Vicente de Fôrn , cm Lisbaa, a qual foi enviada ao portal da egreja e os rna usoléos rcaes, segu ndo um 
papa Paulo 111 , que desejou ter conbccimcnto do cdi- estilo de arcbitectura a esse tempo já condl'mntido 11os 
fi<'iO, e ao diante se inseriu na chro11 ica da ordem dos outros paizcs da Europa, e que cm o nosso se acba1·a 
conegos rcgralllCS de Santo Agostinho. N'cssa descri· tf10 proximo do seu fi m, del ineassem e <'sculpisscm 
pção vem o seguinte período, que então transcreve- o pulpito conforme os preceitos de um esti lo 1101'0 e 
mos, e agora vamos reproduzir de no1·0, porque nem tão opposto ao YClho. 
todos os que lerem estas linhas lcrüo á müo o ci- Accrcscc ainda outra circunstancia, que corrobora 
lado volume do A1·chivo, e porque o dilo período é a conclusão que tirámos dos argumc11to,; cxpcndido~ . 
essencial (1s considerações que o assurnpto 11os sug- A csculptura do pulpito é mais perfeita que a do por
gcre. tal e dos tumulos r('al's. E$la circunstancia, ainda que 

Diz, portanto, D. Francisco de Mcndanba, fa ltando seja considerada cm geral, r ,digna de reparo, e nüo 
do portal do lt·rnplo: «Este po1·tal fez mestre Nicolau pôde. deixar de ter algum pe\,'o na qucstüo. Porém, se 
francez, e traba lharam ncllc os Ires fra11cczcs, lüobcm $C attcndcr a que o gcncro de esculpturn cm que o 
grandes mestres, a saber : João de Huüo, Jaques Lon- pulpito mostra muito mais subido grau de perfeição 
guim e Filipp<' U<luarte; que pera esta obra, e pC'ra é 11as cslatua- que o decoram, rcconhcccr-sc-ha nüo 
a das sepulturas dos primeiros Hcys deste Rcyno nian- ser cri rei que as mesmas mãos que fizeram as c~ta
dou Yir de França o senhor flcy O. MaDocl ele sau- luas do portal e dos referidos mausol(•os, Ião incor
dosa memoria. • rcclas no desenho, e com lflo pouca delicadeza<' graça 

Apoiando· nos (' 111 tão auctorisada opi nião, por quanto ele cinzel, esculpissem as cio pulpito, que, S(' não süo 
o aucto1· d'clla fo i contcmpora1wo dos rei:; D. ~hln uc l isentas de algum dC'f<' ito, uprcscntam, todav ia, dote:> 
e ll. Jorto 111 , e rivcu no mosteiro de :Santa Cru?. de arli :>licos, nuo sômC'11lc superiores aos d'aqucllas, mas 
Coimbra durante o progresso das obras de rced iíica- tacs como não se encolllram cm outro edifício do nosso 
ção, julgámos poder allribuir o ccll'lm1do pulpito <l'a· paiz. L'm critico sc1·ero 11f10 achará cm todas as figu
quclla cgr('ja aos csculptorcs francczcs a que se refere ras do pulpito. tah·c·z, a nobreza de porte, que cm 
D. Francisco de Mcnda11ha. similhantcs obras (o condi~ilo css<'ncial de primor. Crc-

Passado pouco tempo depois de cscr<'vcrmos C'ssc mos, porém, que o hflo de satisfazer as boas propor
artigo, Yisitúmos dt• novo o templo de Santa Crnz, çõcs que se observa n'cllas, assim como C('rta exprcs
com o fim especial de observur e aualysar o pulpito 1 sr10 do semblante, a graça e naturalidad<' da roupagem, 
com mais attcnção e miudeza , confrontando-o, quanto e a tk· licadeza e cs111c1·0 de trabalho, gcn1lmCllle fa l· 
ao trabal ho artistico, com o pori a! da fachada da l'grC'ja Janelo. 
e ('Om os mamol(•os dos nossos dois prinwiros rei~. Ap1·c5cnlarcmos outra razflo, que, não sendo de si 

Não podia deixai· de ser imperfeito simill1a11tc C' - hastantcmcntc fort(', lira, comludo, alguma força do 
tudo, por incompctcncia nossa, pois que se rcqucr<'m togar cm que a colloc;irnos, isto é, depois das consi
dotcs e hahilitaçõcs, que uüo temo~, para se poder dc1·ações que temos feito. 
discriminar a l"erdade cm materia tf10 delicada e no D. Francisco de ~lt•ndanha não di?. quC'm fez o pul-
meio de lüo escuro Jabyrintho. Toclavi:i, como aquclla pilo, mencionando os a1·tislas que trabalhararn no por
analysc e coll fro11 tação nos fizeram l'aci llar na opiu iüo tal da C'grcja e nos tu111u los 1·cacs. Poclcr ·;;<'·ha rcs
quc tinht11nos, se 11uo por inco11 t('Sla1•(' l, pelo menos poncler, é certo, que o historiador só t<'l'e (' 111 vista, 
por acc•1·tada e so1Tril'clmc11lc fu11dada, exporemos aqu i nomeando os artistas, especi fi car as olm1s para as 
as dú1·idas que nos sobrcrieram ao espírito cm rcsul- quaes foram cxprcssam('11tc mandados vir <IP Fra11ra. 
lado das no~sas ultimas obscrrações. Entrt't::rnto, sendo o pu lpilo uma peça lflo formo$a e 

O portal da cgrcja, e os tumulos dcl-rl'i D. Alfonso de tanta cxcellcncia de arte, que nflo ha ua fabrica 
Henriques e de seu filho, el-rei D. Sancho 1, pertencem do templo coisa mais IH'lla; e accrcsccndo a tudo isto 
a esse ('slilo de• nrd 1itectura de que é lypo o tl'mplo a sua signi!lcação religiosa pelas figuras qu<' o ador· 
e mosteiro de Nossa Scnbo1·a de Bcl\'n1. Chamem-lhe mun, além do uso para que é destinado, custa a crer 
esti lo gothico·aralJc, ou goth ico-fl orido, ou ma11ueli · 1 que se esquecesse D. Fra ncisco de Mcndanha de o 
n<~ , o que ~ cc1·to ? que rcprcsctlt a a architcc~ura go· mencionar entre as obras devidas ao cinzel dos ditos 
lluca no ultimo pcr1odo da sua dcgl'ncraçiío; n aq ucllu csculptores francczcR, se estes fossem os scns auctor<'s. 
phase cm qu<', indo beber inspirações cm lodos os cs- A conclusão logi('a de todos os 11ossos raciocínios é 
tilos conhecidos, e perdendo, por conseguinte, o ca- que o pulpito nüo lCl'c por artífices os referidos cscul
racter definido, que marca as raias <1nc separam e ptores; mas que o seu auctor ou auctorcs eram inques
estremam uns dos outros os diversos estilos arcbitc- tionavclmcntc estrangeiros, atlendendo-se ao atrazo em 
ctonicos, só rerela a anarchia ele idéas, que, tanto que se acham a cslaluaria cm Portugal até esse lcm
'nas artes como na vida das naçõ\~s. 8('mpre é prccur· po, e posteriormente. 
sara de unia proxima e grande transição. Se nos olJjectarcm que n5o pôde admittir-sc qu(' o 
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historiador que arêbivou os nomes dos quatro artistas 
rrancezes, chamados por el-rei D. Manuel para a re
edificação da cgreja de Santa Crur., se descuidaria de 
deixar memorado o nome de um outro csculptor cs
tr:rngeiro Ião distincto, como · devia ser o que escul
piu o pulpito, respondemos que a objccção não deixa 
de ler alguma plausibilidade, mas não cremos que clla 
eníraqurça os nossos argumcnlos. Se de1'csscmos crer 
llUe o bom do padre era incapaz de incorrer cm es
quecimentos d'esse genrro, cm que tanto pcccaram os 
nossos antigos chronistas, soccorrcr-nos-hiamos á con
jcctura de que o pulpito fosse mandado fazer cm Jta
lia, onde teve muila voga o estilo de que o mesmo 
pulpito é typo. E nrw cause estranheza csla idéa, por
que nüo foram poucas us obras de cscu lplura que Yie
ram de dilJercntcs paizes para o nosso no correr do 
seculo xv1; e posto que o maior numero fosse em me
tul e em madeira, algumas eram esculpturas cm pe
dra. Todavia, no presente caso nào nos inclinàmos 
para esta idéa, por diversas razões, que omitlimos 
para evitar maior prolixidade. Em quanto nüo encon
trarrnos pessoa que nos esclareça, ou documento ou 
memoria que resolva as nossas dúvidas, seremos de 
opinião que o pulpito foi rcito cm POl'lllgal; que o 
desenho e esrulptura sf10 de arlisla eslrangeiro, pro
val'clmente italiano; e que o nome d'cste ainda se 
conscrrn occulto e desconhecido. 

Está o pulpito collocado no corpo ela cgrcja, junto 
ao cruzeiro, do lado do cvaogclho. Ergue-se acima 
do pavimc1110 apenas 1"',50, de modo que póde ser 
observado com a niaior miudeza. Não tem doce!, ou 
sol.Jrccco. 

A gra rura a pag. 137, cópia de uma exccllente pl.Jo
tograpbia, é tf10 perfeita, e representa o pulpito com 
tanta exactidilo, mostrando distinctamcnlc os mais 
mi udos Ja1·orcs, que nos julgàrnos dispensados de cn · 
trnr cm dcscripçf10 minuciosa. 

Tem o pulpito a fórma oclogonal, mostrando só 
quatro faces. As pri ncipacs cstatuas que o decoram, 
sentadas e mcuidas cm nichos, rcp1·csc11tam os quatro 
doutores da egreja, S. Jeronymo, S. Gregorio Magno, 
~anto Agostinho e Santo Anibrosio. ~as pcanhas 1·êcm
~c uns lindos quadros cm baixo relevo, esculpidos com 

lavores, com tanta arte e bom gosto soube distribuir 
os ornatos, que nenhum pôde ser julgado alli ele mais, 
antes, pelo contrario, todos se combinam em tão per
feita harmonia, que ninguem pocler[t contemplar este 
pulpito, por mais profano que seja nos mysterios da 
arte, sem sentir, a par ele admiração, um verdadeiro 
eolero. 

O conde de Raczynski, amador de bellas artes muito 
entendido e consciencioso, possuiu-se de tal admira
ção e enthusiasmo ao ver este pulpito, que, fallando 
d'clle no seu interessante livro Les arts en Portuoal, 
diz: • ... c'est uo vrai bijou, que J'on serait tcnló d'cn
chasscr clans un médaillon ou dans une bague .• Com 
cITeilo, não se pócle tecer maiot· elogio a urna obra de 
arte que ju lgai-a merecedora de ser encaixilhada cm 
uma medalha ou engastada cm um annel, como ver
dadeira joia. 

Quanto ao seu estado de conscnação, é o melhor 
que se pôde desejar. Parece que saiu ha pouco das 
mf1os do csculptor. 

lia pouco mais de um anno, foi este pulpilo mode
lado cm gesso, po1· iniciativa e diligencia do sr. Joa
quim Possidonio Narciso da Silva, sendo então presi
dente da associação dos architcctos civis portuguczcs. 
Ficou tão períeito o modelo, que não se dilJcrcnça do 
original senão na qualidade da matcria. Pcza-nos não 
podclrmos pôr aqui o nome do moclclaclor, pois que 
honra o nOS$O paiz o arti~ta que fez tão peregrina 
obra. Este modelo, mandado fazer para ser collocado 
no museu archcologico da referida associaçrto, estabe
lecido 11a cgr<'ja gothica de Nossa Senhora do Cormo, 
cm Lisboa, que o lerremoto de 1 i55 deixou cm rui
nas, íoi enviado pela mesma sociedade á exposição 
universal de Paris de 1867, e abi figurou na secção 
relrospcctiva das artes, onde foi observado com geral 
applauso. A associação dos architeclos prestou um ser
viço importanlc ao nosso paiz, fazendo patente n·a
qucllc memorarei cerlamen uma das mais preciosas 
obras de arte que Portugal possuc. Infelizmente, na 
volta para Lisboa, chegou o referido modelo bastan· 
!emente deteriorado. J. os V•Lua:<A BAnoos.. 

OS EMBL'STES DOS i\DIVl:\U:\DORES 
summa delicadeza. Por cima dos nichos, entre mui 
im1ciosas figuras de anjos, a rullam as sabidas di \·isas 
dei-rei O. Manuel, a csphcra armilar e a cruz da or-
dem de Cbristo, distinctivo de lodos os monumentos Não irei hoje desc11lra11har da historia dos povos 
erigidos por ordem d"cstc rnonarcha. antigos, nem dos fastos da cdudc média, exemplos 

Fazem diYisf10 áquclles nichos duas ordens de esta- nolaveis dos embustes com que os adivinhadores hão 
tuas, muito mais pequenas que as dos doutores da explorado a credu lidade dos povos. Uma senhora ce
egreja, e res:iltando para íõra dos angulos do octo- lebre, que falleccu cm nossos dias, nos fornecerá um 
gono, nf10 obstante serem estes conca1·os em fórma episodio curioso da sua vida de prophcliza; e só cllc 
de nichos. Cobrem as cstatuas formo5os haldaquinos bastará para demonstrar que a razüo humana dcl'c 
rcndilliados. As cstaluas da ordem superior rcprrsen- estar acautelada contra as enganosas prcdicçõcs do 
Iam a rcligiiío e as quatro sibyllas, e as da ordem íuturo, e repel i ir afoita as prúticas e os ardis que pre
i11íe'rior os pl'ophctas. suppõcm a íutcrrcnçflo do sobrenatural no mundo phy-

1\sta é a principal obl'a de Ol'namcnt::içüo; m::is, além sico e 110 mundo moral. 
<lºella, o restante d'esla parte do pulpi lo é todo lavrado M.•11 • Lenormand, famosa adivinhadora franccza, 
cm clrlicadissirnos e variados relevos, sabrcsaíndo oito nasceu cm Alençon no anno de 1772, e falleceu cm 
pequenas medalhas com bustos. Paris no de 1843. Recebeu uma educação aprimorada 

A parte iníerior do pulpito, que serve de base á cm um conreoto de bencdictinas, e ,·eiu depois csta
cadeira da 1-errlacle, é circular, e está egualmcnte or- bclcccr-sc cm Paris, hal.Jitando sempre a mesma casa 
nada com proíusiio e corn tflo bom gosto, c1uc niio na rua de 'I'ournon. 
prejudica, antes íaz realçar, a parte que o esculptor Logo desde a iníancia rc\·clou uma disposição muito 
ataviou mais esplendidu 1ncntc. Dá principio á mi~ula notavel p<tra fazer prcdicçõcs; de sorte que já no con
do pulpito um dragrio co111 a cauda enroscada. Dºalli vento onde foi educada causava espanto e assombro 
vfto subindo, como c111 annci:;, diversas ccrcad uras ús suas companheiras. 
com varicdarle de lavorC's, e algumus adornadas com Precedida de urna certa rcpulação n'este dcploravel 
fi~uras de phantasia, rematando cm um friso guarnc- gcncro de talento e applicaçf10, deu-se ao mi~Lrr de 
cido com seis !:1'rnphins. deitar cartas para adivinhar o íuturo. Em 179~ foi 

Al(·m da pcríciçf10 da esculptura, é aclrnirarnl este presa, em razão de fazer algumas revelações arrisca
pulpito pela gra~a e l.Jcllcza da composição. Tendo sido 1 clus; mas quando readquiriu a lihcrdade, viu crescer 
o inventor liío prodigo na ornarncntaçfio, que niio se a voga que já tinha, por maneira que d'alli cm diante 
v<! espaço algum na pedra que não seja col.Jcrto de a credulidade publica, ai nda, e principalmente, n:is ai-
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tas 'classes da sociedade parisiense, foi para ella. uma 1 trarlo, o seu signo de boa fortuna desemolve-se. Gra
rica e abundante mína de exploração. Durante as duas ças a IsdrarJ, anjo da terra, vencerá todos os seus 
famosas epochas do imperio e da restauração foi con- inimigos; os reis e os povos hão de celebrar a gloria 
sultada pelas personagens da mais elerada jerarcbia, do maior homem dos tempos modernos; e os proprios 
entre as quaes figurava dcsigoadamcnle a imperatriz Yencidos llão de reconhecer que Napoleão os bateu cm 
Josephina. 1 nome da mais santa das causas. 

Com verdade está escri pt_o que, por e~paço de qua- • 9uando voltar á sua c~p~t~l , .novas _leis, filhas ~o seu 
renta annos, a corte e a cidade de Paris concornam gemo, da sua poderosa rn1ciat1va, virão consolidar o 
cm chusma aos salões de m.•11

• Lenormand; e ainda seu thro110 e enlaçar todos os francezes com o imperio. 
hoje, quando se graceja cora a pessoa que recorre á .. •Se os ruins tentaram por vezes malquislar-vos com 
predicção pelas cartas, ou1·e-se a resposta empbalica: ellc, esses mesmos hão de confundir-se ao verem que 
• ficparae que o proprio imperador Napoleão consul- nunca o imperador vos lcstimunhou tamanha considc
tava m. •11 • Lenormand ! • E, com elfeilo, a tradição po- ração e ternura como em breve ha de liberalisar-vos. 
pular faz d'esta sib)·lla a Egeria do imperio. •No demais, creio ver sobre a minha mesa, pela 

A imperatriz Josepbina, que nascôra na Martinica, combinação do algarismo 7 e cio numero 28, que an
era um tanlo supersticiosa, e por vezes recorreu á tes de meio lustro ha de Deus conceder-vos uma ale
supposta scicncia de m.~110 Lcnormand cm predizer o gria, que será a feli cidade do imperio, tornando-vos 
futuro. duplicadamente cara a Lodos os bons francezcs. • 

Na classica lfislol'ia do consulado e do impcrio, de Quereis ver como se realisaram os agoiros ela im-
mr. Tbiers, ba, entre tantas bellas paginas, uma, na postora? 
qual o insigne e preclarissimo historiador narra o ala- O imperador Napoleão divorciou-se da imperatriz 
que e a tomada ele HaLisbonna, cm abril ele 1809. Joscphina, a sua melhor amiga. Casou depois com 
D'esse episodio de guerra faz ao meu proposilO a parle uma arcbiduqueza ele Austria , a qual foi uma esposa 
relativa ao ferimento que o imperador Napoleão rece- bem pouco terna ... O' este ultimo consorcio nasceu o 
beu perto cl 'aquella cidade: rei de lloma, depois duque de llcichstadt, que mui 

•Napoleão, diz mr. Tbicrs, impacientado pela 1·c- moço desceu á sepultura na terra estranha. A França 
sistencia que a cidade olferecia, e querendo pôr-lhe sotrreu duas inrnsõcs, que a humilharam diante do 
termo, tinha-se aproximado de Ralisboona, no meio mundo. Napoleão, contlemnado ao desterro, acabou 
de um vivo tiroteio sustentado pelos austríacos, de seus dias no insupportarel rochedo de Santa llelena. 
cima dos muros, e pelos rrancezcs, da borda do fôsso. •Só Deus é grande, meus irmãos! • disse ~la~sillon 
Precisamente 11a occasif10 em que estava observando no cxordio da oração funebrc de Luiz x11·; e esse ad
os Jogares com um oculo, recebeu uma bala no calca- miravel grilo, que a critica tem na conta de sublime 
nbar, e disse com a placidez de soldado relho:-Es- nas circunstancias cm que foi proferido, merece, cm 
tou tocado! -E em verdade estava tocado, e de um tudo quanto respeita â huruanidade, s<'r sempre allcn-
modo que podia ser b<'m funesto. Se a bala tivesse tamente ponderado. Jos.: S1LvESTRE füm:mo. 
dado mais acima, fracturava-lbe o pó, e incvitavcl 
seria a amputação. Os cirurgiões da 11uarda imporia! , 
que a toda a pressa vieram ter com c1tc, arrancaram- A santa casa da 1nisericon.lia de Lisboa é uma das 
lhe a bota , e pozeram um ligeiro apparelbo sobre a mais notal'cis grandezas que illustram e acreditam esta 
rerida, que não era de gral'idade. Os soldados dos cor- real cidade, com lllaior razão do que o colosso a llbo
pos mais Yisinhos, cm sabendo que o imperador cs- des, as pyramides a Memphis, o labyrintho a Creta e 
tava ferido , romperam as fil<' iras, e n'um atomo se os amphithealros a lloma, quanto vae do cxcrcicio 
acercaram d'ello para lhe di rigirem os mais estrondo- perpetuo e conlinuo de solidas virtudes a todas estas 
sos Lestimunhos de affcição. fiem um só d'aquelles oslento~as e inuteis vaidades. O grande rei D. Manuel 
bravos deixam de considerar a sua existencia como lhe cc.lificou templo magnifico, e a dotou com um conto 
en laçada com a do seu general! Napoleão, dando a 1 ele róis de renda, e se assentou por conrrade, clle, e a 
mão aos soldados que estavam mais perto da sua pes- rai nha sua mulher, e seus filhos, a quem então imi
soa, alfirmou-lhcs que ncnilum perigo corria; montou Lou, e hoje vae imitando, quasi toda a nobrc7.a: e 
de novo a cavallo e foi percorrer a frente do exercito d'aqui tiveram origem todas as mais casas de n1iscri-
para o tranquillisar 1 • • corei ia que ha em toda a christandade. 

Os despachos enriados a Paris noticiaram a verda- Pedro Oarity, auctor írancez, diz por façanha, que 
de, isto ó, que o imperador Napoleão rcccbêra uma as rendas d'esta casa chegam a quarenta mil nuza
ferida leve; mas o rumor publico, exaggerando o fa- j dos. Poróm, assim como se enganou dizendo que as 
cto, como de ordinario succede, pintou o illustre fe- parochias de Lisboa são 25, sendo 36, assim lambem 
rido n'um estado verdadeiramente inquietador e des- errou 11 'csroutra conta: pois chegam a dispe11sar-se 
esperado. por anno norenta e quatro mil cruzados: e 110 anno 

Os boatos de fóra penetraram no pala.cio do Elyseu, 1 de 1700 e11lraram na casa para estas despczas 11ol'enta 
e chegaram ató aos ouvidos ela imperatriz Josephina. e seis mil e novecentos e cincocnla cruzados, e 110 de 
A esposa e vcrdadeira am iga de Na1>oleão, vivamente 1701 e11traram cento e dois mil du7.Cnlos e trinta cru
commovida e desassocegada, lembrou-se logo, super- zados. O que tudo se emprega cm todo o g<'nero de 
sticios.a como era, de recorrer a m.•11• Lcnormand, e obras pias, com tanta g1·andeza, prudencia e lidelida
de feito a mandou chamar. ele, que me persuado scr esta sa11ta casa uma das prin-

A sibylla moderna co1Tcu pressurosa ao palacio elo cipaes columnas que sustentam o peso da ira de Deus, 
Elyseu; fei o grande jogo das cartas egypcías, con- 1 para que nos não opprima irritada de nossos pcccados. 
sultou Ariel, seu genio proteclor, e proíeriu o seguin te Se houvessemos de recensear as out ras funda~ões e 
oraculo 2: obras pias que rez o mesmo rei, não seria facil achar-

• O grande capitão, o novo Cesar, já coroado com Jbe o uumcro. Ainda dentro a Homa, e a Jerusalem, 
tantos loiros, 11ão eslá cm perigo de vida; pelo con-

1 
e a Compostella alcançaram! Aqui visitou no mrno de 

1 11
• . , 

1 
, • • , 

1
, . 1502 o corpo do sagrado apostolo S. Tl.Jiago, levando 

,1.stou·e {'" cmr..tu a ~ nt cm11rrc, tomo x, H''· XXXH'. t · . 1 f . .• . · I· . 
~ E a prophclit.a quem falia; do ns suas propri:u palavr:u, verti· pOUCa C'OlílpUO lia. 011( C ez C0p10SUS eSlllO tlS C mel· 

doo em linguagem. cês . e depois lhe mandou uma lam1mda de 0 rancle va-
M~d. Leoormnnd publicou em 1812 um cscripto com o titulo de . ' . t d li o · d 

J!CI prophéti .. ; e n'este eseripto •e encontram ns cxprPssões do texto. ha e nca obra, cm córma e um caste O, ass1g11an o 
Dcclai:o que nilo ti':_e 1\ mão o eseri1>to ~e m:\d: J.enormand; mas eu· certa renda de juro para que ardesse diante do Se· 
con t1·cL a rcproducçao, n 'estn pnrtô, no hvro intttul1\do: lM marcft<oul11 J ' 
de miracle8, hlRtoirc de la 8l']>erllilwn ln01uii11e, (JOI' Alfredo de Cnston. pUICl.JrO dO apOS[O 0. P. MASU l'I• Bf:RNAlil)ES. 


